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Mais de R$ 2,5 
bilhões pelo Vale 

A edição de novembro do caderno Documento retrata 
uma realidade de dar inveja para muitas regiões 
do estado e do país. O levantamento realizado pelo 
colega Felipe Neitzke atesta que o Vale do Taquari 

vive um momento singular. Conforme os dados apresentados 
por empresas e prefeituras, mais de R$ 2,5 bilhões em obras e 
investimentos movimentam os mais variados setores da nossa 
economia. Da construção civil ao turismo, a análise também 
engloba recursos aplicados no setor de alimentos, da saúde, de 
infraestrutura viária, entre outras cadeias tão ou mais importantes 
para o desenvolvimento regional. E um mapeamento que devolve 
confiança ao empreendedor local.  Afinal, e independente de 
governo, precisamos seguir a vida. 

• Em Brasília, teve vereador da região recebendo o prêmio “Meda-
lha Top Legislativo 2022”, organizado pela União dos Vereadores 
do Brasil (UVB). Para receber a tal distinção, os premiados se 
inscreveram no Congresso Brasileiro de Legislativos e Gestores 
Municipais, que ocorreu nesta semana. E está tudo certo. Desde 
que tudo tenha sido custeado com recursos próprios do parlamen-
tar, é lógico. 

• Chamou a atenção a ausência do alto escalão do governo de Lajeado 
no lançamento da 27ª edição do livro “Os jovens poetas de Lajeado”, 
uma organização do Rotary Club Lajeado-Engenho. Apesar das 
ausências, o auditório do teatro do Ceat estava lotado. 

• A 3ª Coordenadoria Regional de Educação encaminhou ofício 
a todos os diretores da rede estadual de ensino. No documento, 
recomenda que eventuais comemorações/celebrações entre equi-
pe diretiva, alunos, professores e comunidade escolar ocorram 
dentro do ambiente escolar.

• Em Arroio do Meio, o governo municipal segue debate com a Associa-
ção de Funcionários (Asmam) e Sindicato dos Professores Munici-
pais (Sipram) sobre eventual demissão de servidores aposentados. 

• Paulo Heck (MDB) deve ser o novo presidente da câmara de verea-
dores de Arroio do Meio.

• Ainda em Arroio do Meio, a cidade será sede da Super Final do Brasi-
leiro e Gaúcho de Velocross 2022. O evento ocorre nos dias 9, 10 e 11 
de dezembro.

• Em Lajeado, a disputa interna no PSDB segue a todo vapor entre 
os vereadores Márcio Dal Cin e Paula Thomas. E muitos também 
apostam em uma chapa do MDB.

• Em breve a concessão das ferrovias do Vale do Taquari estará em dis-
puta. Hoje o ramal ferroviário está sob a responsabilidade da empresa 
Rumo. E muitos apostam na permanência da atual concessionária 
após a finalização do novo edital.

• Uma grande festa está agendada para ocorrer no Rio Taquari. O 
evento ocorre neste sábado, e deve reunir diversas embarcações, 
entre lanchas, jet-ski e as famosas balsas. 

• Os “guardiões da democracia” aplaudem de pé a multa aplicada pelo 
ministro Alexandre de Moraes à coligação que apoiou Jair Bolsonaro 
(PL) nas eleições gerais. A causa da milionária multa? Um questiona-
mento. A minha conclusão? A luta de alguns nunca foi por democra-
cia. É tudo pelo poder. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O fim de semana será 
de intensas programações 
esportivas no Vale do Taquari. 
Além da sequência do torneio 
internacional de tênis no Clube 
Tiro e Caça, e das finais do 
futebol amador, a região recebe 
etapas do Campeonato Gaúcho 
de Canoagem no Rio Taquari, 
em Lajeado, e do Campeonato 
Gaúcho de Paraglyder, em 
Encantado e Roca Sales. E, 
por incrível que pareça, alguns 
prefeitos ainda não perceberam 
a riqueza desses movimentos 
esportivos. 

No céu, na 
grama, nos 
saibros e 
na água

A necessária força da Avat
A Associação dos Vereadores do Vale do Taquari 

(Avat) celebrou os 35 anos de fundação com um 
evento voltado ao reconhecimento dos atores. Eu 
explico. A celebração realizada na quinta-feira à 
noite em Taquari reuniu ex-presidentes (foto) e 
colaboradores que fizeram ou ainda fazem parte da 
importante entidade representativa. Também foi 
um momento de reflexão sobre o futuro da classe 
política, e o necessário resgate do respeito ao agente 
público. Afinal, o poder Legislativo é um dos princi-
pais pilares da nossa frágil democracia, e enfraque-
cê-lo é um movimento que só interessa aos gestores 
públicos mais autoritários. 

Otimismo dentro da Amvat 
Na edição de ontem, indaguei os leitores sobre o futuro da Associação 

dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat). Afinal, após a saída de 18 
municípios, a entidade enfrenta dificuldades até para formatação das 
chapas para escolha da nova diretoria e presidência. Mesmo assim, o 
atual presidente reforça o otimismo e aposta em um reagrupamento 
no futuro. Sandro Hermann (PP) tem conversado com os prefeitos da 
região alta, e o clima hostil de outrora já deu lugar para a cordialidade e 
o bom diálogo. E eu reforço os votos pelo retorno de todos!

O Movimento Pela Vida, uma campanha organizada em conjunto por 
entes público e privado de Arroio do Meio, encaminhou um anteproje-
to ao Legislativo da cidade. A proposta visa aprofundar a segurança e 
gentileza no trânsito da cidade, e também criar um trajeto ciclístico até 
o município de Capitão. É uma proposta necessária, também, em outras 
localidades do Vale do Taquari. Especialmente em Lajeado.

Gentileza no trânsito
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NAS QUADRAS DO CTC

Primeiro torneio profi ssional de tênis na região 
reúne competidores de oito países no Clube 
Tiro e Caça e movimenta diferentes setores da 
economia local. Intenção é torná-lo permanente 
no calendário ofi cial da Federação Internacional. 
Jogos no clube seguem até domingo

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

 Caetano Pretto
caetano@jornalahora.inf.br

LAJEADO

“Queria acabar o 
ano de maneira 
boa. Já cumpri 
vários objeti-
vos, mas tenho 
alguns a serem 

completados”. Aos 25 anos, Gabriel 
Sidney é um dos vários jovens talen-
tos do país que buscam um lugar 
entre os grandes nomes do tênis no 
mundo. Natural de Curitiba, é um 
dos mais de 30 atletas de fora que 
estão desde o começo da semana 
em Lajeado para um torneio inédito 

na cidade.
Com pouco mais de dois anos de 

carreira profi ssional, Sidney tenta 
se aproximar do top 1000 no ran-
king da ATP (Associação de Tenis-
tas Profi ssionais). A participação 
no Lajeado Open foi curta. Caiu 
nas oitavas de fi nal, após eliminar 
o sueco Leo Borg, fi lho da lenda 
Björn Borg. Nas duplas, foi elimi-
nado na primeira fase. 

Se o resultado não foi o esperado, 
as boas referências sobre a cidade e 
o Clube Tiro e Caça (CTC) se con-
fi rmaram. “Não conhecia Lajeado, 
mas alguns amigos gaúchos me 
falaram muito bem da cidade, do 
clube, das quadras, e isso se confi r-
mou. O público têm prestigiado os 
jogos e isso é legal. É sempre bom 
ter competições no Brasil. Temos 
torneios bons, boas cidades e clu-
bes”, ressalta.

O Lajeado Open segue até do-
mingo, 27, nas quadras do CTC. O 
torneio faz parte do Circuito Dove 
Men+Care Legión Sudamericana, 
que contempla no Rio Grande do 
Sul, além do Lajeado Open (ITF 
M25), o São Léo Open (Challenger 
80) e o Vacaria Open (ITF M25). A 
entrada é franca.

Um marco
para Lajeado

Ney Arruda Filho é um entusias-
ta do tênis. Praticante do esporte e 
ex-presidente do CTC, foi um dos 
que mais batalhou para que o clube 
sediasse um evento profi ssional do 
esporte. E se emociona ao falar do 
evento. 

“Para Lajeado, é um marco rece-
ber tenistas dessa categoria e um 
nível absurdo de arbitragem. Têm 
sido emocionante receber o retor-
no. Todos elogiam a cidade, a nossa 
receptividade, a estrutura do clu-
be”, exalta ele, que destaca o apoio 
incondicional da diretoria, presidi-
da por Fernando Röhsig, e conselho 
do CTC, que permitiram a abertura 
do clube ao público.

“Tivemos jogos excelentes e, 
mesmo quem não gosta de tênis, 
têm fi cado impressionado com o ní-
vel das partidas. É fantástico. Está 
todo mundo curtindo. Nossa ideia 
era fazer um torneio grandioso e 
estamos conseguindo”, comemora. 

Ney Arruda entende que ainda é 
cedo para o Lajeado Open ter uma 
certifi cação maior. “Esperamos 
retorno tanto da CBT (Confede-
ração Nacional de Tênis) quanto 
da ITF (Federação Internacional). 
Pelo que falam, estamos entrando 
no circuito, mas ainda no segundo 
degrau (ITF M25). O pessoal já fala 
em Challenge, mas temos que ava-
liar primeiro. O próximo degrau é 
esse”.

Setores
movimentados

A presença de pessoas de fora 
gera impactos em diferentes setores 
da economia local. A rede hoteleira 
é uma delas. A organização do tor-
neio fechou parceria com o Impera-
triz Hotel, no bairro Florestal. Des-
de o início do evento, foram mais de 
60 hóspedes.

A gerente do Imperatriz Hotel, 
Bárbara Glufke, comemora a movi-
mentação dos últimos dias. Lembra 
que alguns tenistas estão acompa-
nhados de familiares, que também 
aproveitam para consumir em res-
taurantes e bares. “Teve quem pode 
acompanhar os fi lhos e também 
trabalhar de home offi ce nestes 
dias”, pontua.

Bárbara lembra que o refl exo do 
evento começou a ser notado ainda 
nas vésperas do início, com a che-
gada da organização. “Conforme 
os competidores são eliminados, 
vão embora. Mas uns fi cam mais 
um pouco. É um impacto muito po-
sitivo para a cidade como um todo. 
Envolve bem mais do que a hospe-
dagem”.

No ramo da gastronomia, em-
preendimentos como a Galeteria 
Vó Duvina também se benefi ciam 
da presença de pessoas envolvidas 
com o evento. Para o proprietário, 
Jóvio Lorenzini, o Lajeado Open 
deixa um legado para o futuro da 
cidade. “Eventos desse nível come-
çam a colocar Lajeado em um outro 
patamar, em nível internacional”, 
destaca.

No domingo anterior ao início 
do evento, Lorenzini comenta que 
mais de 30 atletas e treinadores 
almoçaram no estabelecimento lo-
calizado no bairro Hidráulica. “E 

muitos voltaram a consumir ao lon-
go da semana. Pediram delivery em 
hotel, fi zemos entregas de pedidos 
feitos pelo WhatsApp. Eles gostam 
da forma com que Lajeado os tem 
acolhido. Encontraram um bom 
ambiente aqui”.

Calendário
de eventos

As primeiras impressões do 
Lajeado Open são positivas. O 
secretário municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Turismo e 
Agricultura, André Bücker estima 
que, entre tenistas, comissão técni-
ca, familiares e organizadores, cer-
ca de 200 pessoas vieram a Lajeado 
exclusivamente para o torneio.

“Tivemos uma lenda do tênis 
mundial, o que dá uma dimensão 
muito positiva do bem receber na 
cidade. E do orgulho que isso gera 

200
pessoas, entre tenistas, 

comissão técnica, familiares 
e organizadores vieram 
a Lajeado para o torneio 

(número estimado);

32
tenistas disputam a fase 

fi nal do Lajeado Open. Teve 
também outros 20 eliminados 

no qualifi catório;

48
partidas serão disputadas no 
torneio ao todo, entre jogos 

simples e nas duplas;

8
países estão representados 
entre os atletas inscritos. A 

maior parte é de brasileiros;

US$ 25 mil
serão distribuídos em 

premiação aos vencedores 
do torneio

Números
do torneio

Lajeado no mapa do tênis mundial

para nós, em ter um evento desse 
nível. Dá uma visibilidade grande 
para Lajeado, tanto em nível inter-
no quanto externo, e valoriza o tu-
rismo de eventos”, destaca.

Os elogios à estrutura do CTC e 
de Lajeado, para Bücker, são indí-
cios de que o evento pode retornar 
ao município nos próximos anos. 
“Com certeza vamos tentar viabili-
zar de novo e manter a data. É extre-
mamente benéfi co para nós”.

Orgulho
em dobro

Poucas pessoas estão tão con-
tentes com o torneio internacional 
em Lajeado do que João Vicente 
Stürmer. Frequentador assíduo do 
CTC desde a juventude, ele têm a 
oportunidade de ver o fi lho, Tiago, 
trabalhar “em casa”. Árbitro inter-
nacional de tênis, foi chamado para 

ANDRÉ 
BÜCKER
SECRETÁRIO DE 
DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO, TURISMO E 
AGRICULTURA

GUSTAVO 
SIDNEY
TENISTA 

NEY 
ARRUDA 
FILHO
EX-PRESIDENTE 
DO CTC

BÁRBARA 
GLUFKE
GERENTE 
DE HOTEL
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Stürmer (ao fundo, na cadeira) é 
lajeadense e atua como árbitro 

internacional de tênis

Mais de 30 
competidores disputam 
a fase � nal do Lajeado 
Open. Jogos seguem 
até este domingo

Imperatriz Hotel fez uma 
confraternização para 
os hóspedes do evento 
na noite de quinta. Local 
recebeu mais de 60 pessoas 
relacionadas ao torneios

Lajeado no mapa do tênis mundial

atuar no evento. 
“É um orgulho grande vê-lo no 

trabalho. O Tiago é um fi lho da ter-
ra, que atua nos maiores torneios 
de tênis do mundo e esteve nas duas 
últimas Olimpíadas. É uma cons-
trução muito bonita”, observa Stür-
mer, que também foi conselheiro 
do CTC. “Quando me aposentei e 
voltei a Lajeado, em 2013, comecei 
a participar mais e pude contribuir 
um pouco com o crescimento do 
clube”.

Entre os competidores estrangeiros que passaram pelo 
Lajeado Open, está Leo Borg. Aos 19 anos, o jovem sueco é 
uma das promessas do esporte. Sobretudo, por ser fi lho de 
Björn Borg, lenda mundial do tênis. E o ex-tenista, seis vezes 
campeão de Roland Garros e hoje com 66 anos, também 
esteve na cidade. Foi um atrativo a mais para o evento.

Lenda sueca

América do Sul
- Brasil
- Argentina
- Paraguai
- Peru
- Uruguai

Europa
- Suécia
- Suíça

Ásia
- Cazaquistão

Países representados 
no Lajeado Open

CAETANO PRETTO

DIVULGAÇÃO

CAETANO PRETTO

DIVULGAÇÃO
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Bastidores

Julia Amaral

Imagem e som

ções, a produção precisa ser 
verdadeira. Tanto quem fil-
ma quanto quem aparece no 
filme precisa ser real. E foi 
assim que os estudantes da 
Univates, que hoje fazem 
parte da reportagem princi-
pal do Você, atingiram tanta 
gente, conquistaram elogios e 
fizeram alguns chorar de sau-
dade ou de tristeza. 

Seja uma obra ficcional ou 
um documentário, toda his-
tória deve ser contada com 
verdade. O que causa emoção 
é identificação com o per-
sonagem, é a forma como o 
enredo consegue fazer você 
sentir o que aquela pessoa na 
tela, que talvez seja desco-
nhecida, está sentindo. 

Estar disposto a entender e 
sentir o que o outro sente pa-
rece, pelo menos, interessante 
hoje em dia. E um bom filme 
pode pegar uma pessoa indis-
posta ou indiferente desavisa-
da. Hoje apresentamos duas 
obras muito bem produzidas, 
que vão despertar diferentes 
emoções, e ninguém pode di-
zer que não avisamos. 

Boa leitura!

Uma vez eu li algo so-
bre a “pequenez da 
vida que a arte exa-
gera”. O livro era “O 

sentido do fim”, de Julian Bar-
nes. Fiquei muito tempo pen-
sando sobre como um texto, 
uma foto, uma música ou um 
filme são capazes de engrande-
cer aquilo que passa desperce-
bido por nossos olhos e o quan-
to quem é capaz de fazer isso 
é esperto, sensível e necessário. 

Para mim, de todas as ma-
nifestações artísticas, talvez a 
mais completa e mais acessível 
seja o audiovisual. Quem não 
sabe ler pode ver e ouvir, quem 
não ouve pode ver e ler legen-
das, quem não vê pode ouvir. 
Sem contar que a linguagem, 
quando simples e direta, pode 
alcançar um grande número de 
pessoas e emocionar, conscien-
tizar, entreter. 

Um filme que motivou boas 
gargalhadas na infância se tor-
na nostálgico na vida adulta. As 
imagens que já foram apenas 
um registro sem compromisso 
de um encontro de amigos tra-
zem à tona algumas lágrimas 
represadas. A vida de alguém 
que você nunca se importou, 
de repente, ganha uma impor-
tância tremenda. 

Para despertar essas emo-

A vida de alguém 
que você nunca 
se importou, de 
repente, ganha 

uma importância 
tremenda”

Na espera do 
Bom VelhinhoAgenda

Lajeado está em 
clima natalino. A 
Aldeia do Papai Noel, 
inaugurada na quarta-
feira, deu início à 
programação do Natal 
do Coração 2022 

Com os olhos atentos 
e as mãos inquietas, 
crianças aguardavam 
ansiosas a abertura 

da Aldeia do Noel. Inaugura-
da na noite de quarta-feira, 23, 

no Parque Professor Theobaldo 
Dick, o local ficará aberto à vi-
sitação todos os dias até 23 de 
dezembro. 

Neste fim de semana ocorre 
a chegada do Papai Noel, no 
Ginásio Professor Nelson 
Francisco Brancher (Claudião). 
No local, será montado palco 
para receber a estrutura e 
os atores do espetáculo “O 
Fantástico Livro do Natal”, 
dirigido por Daniel Burghardt.

Cerca de 6 mil pessoas são 
aguardadas em cada sessão. A 
programação terá três exibições 
para o público escolher: sábado, 
26, às 20h30, e domingo, 27, em 

dois horários, às 17h e às 20h30. 
A participação do público 
é gratuita e a ocupação dos 
lugares é por ordem de chegada.

Ao todo, cerca de 300 
pessoas participarão direta e 
indiretamente da encenação, 
sendo praticamente todos 
da região. Atores, dançarinos 
e crianças da Sociedade 
Lajeadense de Atendimento à 
Criança e ao Adolescente (Slan) 
também estarão entre eles. Este 
ano, haverá a participação da 
Cia de Patinação Sobre Rodas e 
profissionais especializados em 
números circenses, da Acromix 
Circus.
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• Classificação etária LIVRE •  Tradução em LIBRAS  • AudiodescriçãoACEO GTUITO 

02, 04, 09 e 11
de dezemb

20h  •   Parque s Dick

LaJEA • 2022

MINISTÉRIO
DO TURISMO

A P R E S E N T A

POR QUEM BATE 
O SEU Coção?

espetácuLo

P R O N A C  2 1 1 1 2 9


